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Reflexões  Sobre  a  Inofensividade 
 

Recopilação extraída dos livros de Alice Bailey 

 
Elaborado e Distribuído por: 

 

Unidade de Serviço Boa Vontade Rosario 
 

 

 

Mantra do Novo Grupo de Servidores do Mundo 

 

Que o poder da Vida Una flua através dos grupos de todos os 

verdadeiros servidores. 

 

Que o Amor da Alma Una caracterize a vida de todos aqueles que 

procuram ajudar os Grandes Seres. 

 

Que eu cumpra a minha parte no Trabalho Uno, através do autoesquecimento,  

da inofensividade e da correta palavra 

 

 

As citações contidas neste texto foram extraídas dos livros de Alice Bailey, escritos entre 

1919 e 1949. A tendência a utilizar o masculino é inerente ao nosso idioma: termos tais como 

“homem” ou “homens” foram utilizados no sentido geral de “gênero humano” e não significa em 

nenhum caso a exclusão das mulheres. 

 

 

A Inofensividade 
 

“A Inofensividade... é a força mais potente no mundo hoje. Não estou falando da não 

resistência, mas da atitude mental positiva que não pensa o mal. Aquele que não pensa o mal 

nem prejudica ninguém é um cidadão do mundo de Deus.” 

(Psicologia Esotérica Volume 1) 

 

“Frente a quem aperfeiçoou a inofensividade, cessa toda hostilidade”, 

(A Luz da Alma) 

 

“A inofensividade é a expressão da vida do homem que compreende que está em toda parte, 

que vive conscientemente como alma, cuja natureza é amor, cujo método é a inclusividade e 

para a qual todas as formas são iguais, no sentido de que velam e ocultam a luz e que são simples 

exteriorizações do Ser Uno Infinito. Permitam-me lembrar que este entendimento será 

demonstrado na verdadeira compreensão da necessidade do irmão, apartada de todo sentimento 

e de qualquer vantagem. Conduzirá ao silêncio que se produz ao não fazer referência ao eu 

separado. Produzirá a resposta instantânea à verdadeira necessidade que caracteriza os Grandes 
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Seres, os quais (indo além da aparência externa) percebem a causa interna que gera as 

condições observadas na vida externa e, assim, deste ponto de sabedoria, prestam verdadeira 

ajuda e direção. A inofensividade promove na vida prudência de julgamento, reserva na fala, 

capacidade de se abster de ações impulsivas e demonstração de espírito isento de crítica. Assim, 

as forças do verdadeiro amor têm passe livre e as energias espirituais parecem vitalizar a 

personalidade, levando, em consequência, à ação correta.” 

(Tratado sobre a Magia Branca) 

 

“O discipulado é uma síntese de trabalho árduo, desenvolvimento intelectual, firme 

aspiração e orientação espiritual, além das qualidades pouco comuns de positiva inofensividade 

e do olho aberto que vê à vontade no mundo da realidade.” 

(Tratado sobre a Magia Branca) 

 

“Um cuidadoso estudo das nossas reações emocionais nos leva à consideração desta 

característica básica que nunca pode ser enfatizada demais diante da condição atual do mundo: 

a Inofensividade. Digo a vocês que a conquista da inofensividade no sentido positivo, não no 

negativo, significa dar o passo que leva definidamente ao Portal da Iniciação. Quando esta 

palavra é mencionada pela primeira vez, soa insignificante e coloca todo o tema da iniciação em 

um nível tão inferior que parece irrelevante. Mas quem assim pensa, que trate de praticar a 

inofensividade positiva que se manifesta pelo correto pensar (por estar baseado no amor 

inteligente), no correto falar (por estar regido pelo autocontrole), pelo correto agir (por estar 

fundado na compreensão da Lei), e descobrirá que tal tentativa exigirá todos os recursos do seu 

ser e tomará muito tempo para ser alcançada. Não é a inofensividade que provém da fraqueza e 

de uma disposição sentimental e afetiva, que não gosta de confusão porque transtorna a 

harmonia estabelecida da vida e gera certo desconforto. Não é a inofensividade do homem ou 

mulher negativos, impotentes e pouco evoluídos, que não têm o poder de ferir porque o 

instrumental que possuem é tão pequeno que não tem recursos para causar danos. 

 

É a inofensividade que brota da verdadeira compreensão e do controle da personalidade 

pela alma, que leva inevitavelmente à expressão espiritual na vida diária. Emana da capacidade 

de penetrar na consciência e na compreensão do irmão, e quando isso acontece – tudo é 

perdoado e se perde de vista no anseio de ajudar e amparar.” 

(Tratado sobre a Magia Branca) 

 

“As condições magnéticas nocivas, que resultam do manejo errado que o homem faz da 

força são as causas do mal no mundo circundante, inclusive nos três reinos subumanos. Como 

podemos, individualmente, alterar esta condição? Pelo desenvolvimento da Inofensividade em 

nós. Portanto, analisem-se a partir deste ângulo. Estudem a sua conduta, palavras e 

pensamentos diários, visando torná-los totalmente inofensivos. Orientem-se para ter sobre vocês 

próprios e os demais apenas pensamentos construtivos e positivos e de efeitos inofensivos. 

Analisem o efeito emocional que produzem sobre os demais de maneira que nenhum estado de 

ânimo, nenhuma depressão, nenhuma reação emocional possa ferir seus semelhantes. Com 

relação a este ponto, lembrem-se que o entusiasmo e a aspiração espiritual violenta, mal 

aplicados e mal orientados podem facilmente ferir o semelhante, portanto, não olhem apenas 

para as suas tendências erradas, mas também para o uso das suas virtudes.” 

(Tratado sobre a Magia Branca) 
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“Como pode o homem... manter o equilíbrio que lhe permita ver verdadeiramente, julgar 

com acerto e assim conservar o contato mental com a sua alma e a dos seus semelhantes? 

 

Primeiro e acima de tudo, pela prática constante da Inofensividade. Isto implica em 

inofensividade na palavra, no pensamento e, em consequência, na ação. Trata-se de uma 

inofensividade positiva, que significa constante atividade e vigilância; não é uma tolerância 

negativa e fluida.” 

(Tratado sobre a Magia Branca) 

 

“A resposta à vibração errada não será impedida basicamente pelos métodos de “construir 

uma carapaça” nem pelo “isolamento”, pelo poder dos mantras e da visualização. São métodos 

provisórios, com os quais se protegem aqueles que ainda têm algo a aprender. Como bem sabem, 

a construção de uma carapaça leva à separatividade e é necessário vencer oportunamente o 

hábito de construí-la, além de destruir e queimar as que já foram erguidas, o que é mais fácil de 

fazer do que vencer o hábito. Automaticamente, o processo de construção continua, até que 

afinal o aspirante já construiu tantas barreiras em torno de si que não pode mais sair nem é 

mais possível estabelecer contato com ele. O processo de isolamento, sendo uma prática mais 

avançada, demanda maiores conhecimentos de magia; consiste na emanação de certas energias 

do corpo vital em determinada direção, o que serve para manter outras energias à distância, por 

meio do que se denomina impacto. Mediante este impacto sobre as energias que se aproximam, 

elas retrocedem e são enviadas para outra direção. Mas tais energias devem se dirigir para algum 

lugar e se prejudicarem outra pessoa, não seria responsável aquele que inverteu a sua direção 

mediante o desejo de se proteger?”. 

 

“A prática da inofensividade é, para o aspirante, o meio mais fácil e melhor de trabalhar. 

Então não haverá nada nele que prejudique a vida em qualquer forma e, portanto, só atrai para 

si o que é benéfico. Utiliza as forças benéficas assim atraídas para ajudar outros seres. Este é o 

primeiro passo e a disciplina que encerra a constante supervisão de todas as atividades nos três 

planos da evolução humana e em todas as reações, põe o corpo emocional sob o domínio da 

mente iluminada, e fomenta a compreensão dos nossos semelhantes”. 

 

“Segundo: em uma etapa posterior, o discípulo aprende a absorver e transmutar as 

vibrações erradas e as energias que são destrutivas. Ele não tem carapaças nem barreiras. Não 

se isola nem se afasta dos irmãos. Pela inofensividade, aprendeu a neutralizar todas as 

emanações malignas. Agora atua com outro tipo de positividade. Determinadamente e com plena 

consciência do que está fazendo, atrai para si todas as emanações malignas (energias destrutivas 

e forças erradas), desintegra-as em suas partes componentes e as envia de volta ao local de 

origem, neutralizadas, impotentes e inofensivas, mas intactas em sua natureza. Talvez digam 

que estes ensinamentos são difíceis e pouco transmitem para o aspirante comum. O método do 

ensinamento esotérico é sempre assim, mas aqueles que sabem o  compreenderão e falo para 

eles”. 

(Tratado sobre a Magia Branca) 

 

“Nesta oportunidade, digo a vocês que eu – que sou um discípulo mais velho e talvez com 

mais experiência, um trabalhador na grande vinha do Senhor – pratico a inofensividade com 

zelo e compreensão, pois ela (se verdadeiramente empreendida) destrói toda limitação. A 
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ofensividade baseia-se no egoísmo e na atitude egocêntrica. É uma demonstração de forças 

concentradas na imposição, engrandecimento e satisfação de si próprio”. 

(Tratado sobre a Magia Branca) 

 

“Que poderia dizer com relação à inofensividade? Não é fácil para mim demonstrar ou 

comprovar a efetividade do aspecto superior, espiral ou fase da inofensividade, tal como a 

emprega a Hierarquia, sob a direção do Perfeito Ser, o Cristo. A inofensividade de que tratei 

previamente tem relação com as imperfeições contra as quais a humanidade está lutando e, 

como bem sabem, é difícil aplicá-la em todas as circunstâncias. 

 

A inofensividade a que me refiro, no que diz respeito a vocês não é uma atividade negativa, 

doce ou gentil, como muitos acreditam; é um estado mental que de nenhuma maneira nega a 

ação firme e até drástica; diz respeito à motivação e envolve a determinação de que a motivação 

por trás de toda atividade seja a boa vontade”. 

(Cura Esotérica) 

 

“Quando a natureza do Cristo interno se expressar plena, espontânea e automaticamente 

na personalidade e através dela, os três fogos do processo criador – o fogo da matéria, o fogo da 

alma e o fogo elétrico do espírito – estão fusionados e então se produz uma manifestação perfeita 

na Terra da vida física, emocional e mental e também da vida espiritual de um Filho de Deus 

encarnado, um Cristo”. 

 

“É neste ponto de compreensão que tantas pessoas inteligentes se extraviam...em vez de 

concentrar esforços em alcançar a vida pura do Cristo na vida diária e atuar como servidores 

consagrados de seus semelhantes e como canais de amor, e se tornarem conscientes unicamente 

da consciência do todo, enfocam-se em afirmar uma perfeição futura – mental e verbalmente – 

a fim de obter boa saúde e bem-estar físico. Consideram isso como um direito a ser obtido pela 

afirmação, esquecendo-se do árduo trabalho necessário para viabilizar dentro de si mesmos as 

condições que tornarão possível a divina manifestação do Cristo. Devem ter presente que a boa 

saúde será normal e firme se a consciência interna for inofensiva (a maioria destas pessoas é 

culpada de um elevado espírito de crítica), se forem descentralizadas do eu inferior nos três 

mundos e se “mantiverem a concentração no céu, assim permitindo que o celestial Filho do 

Homem, que é o Filho de Deus, conduza a vida celestial quando está longe do reino dos céus”. 

(Cura Esotérica) 

 

“Outra pergunta poderia ser formulada aqui. Existem regras específicas e breves, que 

deveriam ser obedecidas? Posso lhes dar algumas, lembrando a vocês que o que mais conta neste 

trabalho é o que vocês são. O fator regulador é inofensividade em pensamentos e palavras; a 

prática desta qualidade, com a adequada observação, os ajudará muito”. 

(Discipulado na Nova Era, Vol. 1) 

 

“O espírito de crítica, induz mais ao espelhismo que qualquer outro fator, e quem pode 

dizer que está imune a ele? Quando se pratica a inofensividade e a bondade, no pensamento e 

nas palavras, e ela se torna automaticamente parte da expressão da vida diária do discípulo, o 

espelhismo desaparece”. 

(Discipulado na Nova Era, Vol. 1) 
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“Portanto terão visto por que assinalei de maneira tão enfática a necessidade da 

inofensividade, pois é o método científico por excelência, falando em termos esotéricos, de 

limpar a casa e purificar os centros. Esta prática limpa os canais obstruídos e permite a entrada 

de energias superiores”. 

(Cura Esotérica) 

 

“Em relação à vontade-de-prejudicar que pode e se manifesta como doença em todos os 

quatro reinos da natureza, temos a razão pela qual instituí, entre os estudantes esotéricos pelos 

quais me fiz responsável, o desenvolvimento da inofensividade. É o agente mais importante para 

a neutralização do carma.” 

(Cura Esotérica) 

 

“O carma não é um acontecimento inevitável, ineludível nem horrível. Pode ser 

neutralizado, mas esta neutralização, no que diz respeito à doença, comporta quatro linhas de 

atividade: 

 

1. Determinar a natureza da causa e a área da consciência que a originou. 

2. Desenvolver as qualidades que sejam o oposto polar da causa. 

3. Praticar a inofensividade de modo a deter a expressão da causa e impedir qualquer outra 

implementação da condição infeliz. 

4. Tomar as medidas físicas necessárias que produzirão as condições que a Alma deseja. Estas 

medidas incluirão: 

a. Uma mental submissão e aceitação do fato do efeito – no caso que estamos considerando 

em relação ao karma – doença. 

b. A lúcida ação nas linhas dos procedimentos médicos ortodoxos. 

c. A colaboração de um grupo de cura ou de um curador, para ajudar na cura espiritual 

interna. 

d. Uma clara visão com relação ao resultado, que pode levar à preparação para uma vida 

mais útil no plano físico ou à preparação para a grande transição chamada morte.” 

(Cura Esotérica) 

 

“Há uma grande lei que pode ser corporificada nas palavras: “a quem tudo dá, tudo será 

dado”. Isto é válido com relação ao discípulo individual e ao grupo de um Mestre. Muitos 

aspirantes ao discipulado atualmente não conhecem nem compreendem esta lei; também não se 

entregam, plena e livremente ao trabalho da Hierarquia, nem aos que estão necessitados. 

Enquanto não o fizerem, limitarão a sua efetividade e fecharão a porta da provisão, não só para 

si mesmos, como para o grupo servidor a que estão afiliados. Nisto reside a responsabilidade. A 

chave para a provisão é a inofensividade da personalidade e a dedicação de todos os recursos 

individuais ao serviço dos Grandes Seres, sem restrições e com espontaneidade. Quando vocês, 

como discípulos, procurarem viver inofensivamente – em pensamentos, palavras e atos – e 

quando nada for retido em termos materiais, emocionais ou do ângulo do tempo, quando a força 

física for assim dada e a doação de todos os recursos for acompanhada de alegria, o discípulo 

então terá todo o necessário para realizar o trabalho e isto também é válido para todos os grupos 

ativos de servidores. Tal é a lei”. 

(Discipulado na Nova Era, Vol. 1) 
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“A nova lei tem que ser enunciada e será. Ela se resume nas palavras: Que o homem viva 

de tal modo que sua vida seja inofensiva. Então seus pensamentos, atos e palavras não 

produzirão dano algum. Não se trata de inofensividade negativa, mas de uma difícil e positiva 

atividade. Se a prática paráfrase acima das palavras do Cristo fosse promulgada e aplicada de 

maneira prática em termos universais, teríamos ordem em vez de caos, amor grupal substituindo 

o egoísmo pessoal, unidade religiosa tomando o lugar da intolerância fanática e apetites 

controlados, em vez de descomedimento.”. 

(Psicologia Esotérica, Vol. 1) 

 

“Quais são as características do verdadeiro servidor?... Ele se distinguirá, como é de 

esperar, pela inofensividade e pela abstenção de realizar atos e pronunciar palavras que possam 

ferir ou causar desentendimentos”. 

(Psicologia Esotérica, Vol. II) 

 

“A inofensividade prepara o caminho para a afluência da vida, a inofensividade elimina 

as obstruções da livre convergência do amor, a inofensividade é a chave que libera a natureza 

inferior das garras da ilusão mundial e do poder da existência fenomênica”. 

(Psicologia Esotérica, pág. 110) 

 

“Se a inofensividade for a nota-chave das suas vidas, muito mais farão para produzir 

condições harmoniosas e corretas em sua personalidade do que toda disciplina que consagrarem 

em outras linhas. A drástica depuração obtida no esforço de ser inofensivo ajudará muito a 

eliminar os estados de consciência errados”. 

(Tratado sobre a Magia Branca) 

 
“Que a inofensividade, pois, seja a nota-chave da sua vida. A revisão noturna deveria se 
processar inteiramente nestas linhas; divida o trabalho em três partes e considere: 
 
   1. A inofensividade no pensamento. O resultado será, especialmente, o controle da palavra. 
 
   2. A inofensividade na reação emocional. O resultado será um canal para o aspecto amor da 

alma. 
 
   3. A inofensividade na ação. Produzirá equilíbrio, habilidade na ação e liberação da vontade 

criadora. 
 

   Estas três perspectivas ao tema devem ser estudadas com base nos efeitos sobre o nosso 

próprio eu e seu desenvolvimento, pelos efeitos sobre aqueles com os quais entramos em contato 

e sobre as pessoas com as quais nos relacionamos em nosso ambiente”. 

(Tratado sobre a Magia Branca) 

 

  

 
 

 
Em português: 

Núcleo Aquariano Brasil  


